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Pesquisa esquenta disputa ao GDF

Enquanto Ibaneis Rocha (MDB) lidera as intenções de voto, três candidatos concorrem à outra vaga num eventual 
segundo turno ao Palácio do Buriti. As estratégias são variadas, desde o corpo a corpo, até mobilização nas redes sociais

O 
impacto da pesqui-
sa Correio/Opinião es-
quentou ainda mais as 
campanhas dos candida-

tos ao governo do Distrito Fede-
ral. Candidato à reeleição, Iba-
neis Rocha (MDB), lidera a dispu-
ta, mas caiu na intenção de votos 
de 42,8% para 41,2%. De acordo 
com o levantamento exclusivo do 
Correio, a atual margem aumen-
ta a possibilidade de um segundo 
turno entre o atual governador e 
os concorrentes que disputam a 
outra vaga. Três candidatos es-
tão nessa corrida: Paulo Octávio 
(PSD), Leandro Grass (PV) e Lei-
la Barros (PDT). Na avaliação de 
especialistas ouvidos pela repor-
tagem, a última semana de cam-
panha será decisiva e o cenário 
pode se alterar até domingo, dia 
do pleito.

Doutor em ciência política, Lú-
cio Rennó avalia que a eleição ain-
da não foi decidida. “São dois as-
pectos fundamentais que preci-
sam ser levados em conta, o pri-
meiro é se Ibaneis vai ganhar em 
primeiro turno, pois não está claro 
se ele tem uma chance de ganhar 
a disputa ou não. Um ponto que 
pesa é que as avaliações contra o 
governo têm piorado, o que dimi-
nui, inclusive, o alcance do candi-
dato na parcela de eleitores inde-
cisos. A segunda incerteza é quem 
afinal vai disputar com ele esse 
possível segundo turno, pois te-
mos um empate técnico”, aponta.

Atualmente, na pesquisa Cor-

reio/Opinião, Paulo Octávio 
(PSD) apresenta 13,2% da inten-
ção dos votos, enquanto Leandro 
Grass (PV) e Leila Barros (PDT) 
apresentam 10,1% da intenção. 
O empate se dá devido a margem 
de erro da pesquisa, de 3,1 pon-
tos percentuais para mais ou para 
menos, com um intervalo de con-
fiança de 95%. Devido a isso, Lú-
cio Rennó pondera que os três po-
dem alcançar o segundo turno. “A 
disputa agora vai ser voto a voto, 
os eventos desta semana, os de-
bates e a participação na rua tem 
um peso muito grande. A propa-
ganda eleitoral, na tevê e no rádio, 
além dos programas impulsiona-
dos nas redes sociais, são decisi-
vos para alcançar quem ainda não 
definiu o voto”, analisa. O especia-
lista destaca que é mais provável 
os candidatos conquistarem os 
indecisos, que conseguirem mu-
dar o voto dos eleitores que já es-
colheram seus candidatos. “A ati-
vação do voto, convencer a pes-
soa a ir votar, é mais possível de 
acontecer do que mudar o vo-
to definido, principalmente nes-
se momento da eleição”, detalha.

Expectativas

Cientista político, Valdir Puc-
ci pontua que toda eleição pode 
apresentar surpresas com a che-
gada de fatos novos para a análise 
do público. “Nenhuma eleição é 
decidida de véspera. Só é defini-
do quem ganha, no dia da própria 
eleição. No DF, não acredito que 
algum acontecimento venha mo-
dificar drasticamente o que esta-
mos vendo, mas esta semana é de 
expectativas e decisão”, afirma. 
Na avaliação de Valdir, o grande 
foco será na campanha nas ruas. 
“O corpo a corpo, com os candi-
datos conversando com os elei-
tores, será um ponto importante 
Mas nenhuma campanha é feita 
com apenas uma ação, e as cam-
panhas na internet também de-
sempenham seu papel”, define.

Valdir opina que o olhar dos 
eleitores estará mais atento nes-
ta reta final. “Quem não vive da 
política ou para a política, co-
meça a ter uma atenção especial 
nesta última semana, analisando 
os candidatos para definir seu 
voto. Temos muitos indecisos, e 
principalmente, brancos e nulos. 
Além disso, há as abstenções de 
voto, ou seja, o papel dos postu-
lantes não será apenas conquis-
tar o voto do eleitor, mas conven-
cer o eleitor a ir às urnas”, avalia.

O PSD-DF aponta que a pes-
quisa mostra que o trabalho nas 
ruas e redes sociais, potenciali-
zada pela vontade de ser gover-
nador por parte de Paulo Octá-
vio, faz com que os frutos estejam 
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Intenção de votos

A pesquisa foi a campo entre 22 e 24 de setembro e ouviu 1.099 eleitores em entrevistas presenciais. 
A margem de erro estimada é de 3,1 pontos percentuais para mais ou para menos, com um intervalo de confiança de 95%.

Corrida 
pelo Senado

O embate entre Flávia Arruda 
(PL) e Damares Alves (Republica-
nos), concorrentes à única vaga do 
Senado pelo Distrito Federal, tam-
bém cresceu o tom com a divul-
gação da pesquisa Correio/Opi-
nião. Antes com 35,4% da inten-
ção de votos, Flávia Arruda caiu 
para 31,6% no levantamento di-
vulgado ontem, enquanto Dama-
res cresceu de 10,9%, na primeira 
pesquisa, para 25,6%. Na avalia-
ção do cientista político André Cé-
sar, consultor político pelo Institu-
to Brasileiro de Estudos Políticos 
(Ibep), Flávia tem certa vantagem 
devido ao sobrenome Arruda. “Pa-
ra Damares passar na frente é ne-
cessário que ela crie um fato no-
vo, caso contrário é pouco prová-
vel que esse quadro se altere sig-
nificativamente”, opina.

A avaliação é da cientista po-
lítica Camila Santos. “Caso ocor-
ra algum evento que afete a ima-
gem dos principais candidatos, 
alguém pode sair favorecido dis-
so. O que afetaria diretamente 
em quem poderia ganhar. Como 
o Senado é uma disputa majori-
tária e não tem segundo turno, é 
muito pequena essa chance de 
mudança”, pontua. 

Uma parcela significativa do 
eleitorado, contudo, tem seus vo-
tos consolidados nos postulantes 
ao Senado. Entre os eleitores da 
Damares, 71,9% declara que não 
mudam o voto, enquanto no caso 
da Flávia Arruda, o percentual dos 
que estão totalmente decididos é 
de 51,3%. Os votos da candidata 
Rosilene Corrêa, da Federação PT
-PV-PCdoB, que ocupa o terceiro 
lugar da corrida com 7,5% da in-
tenção de votos, tem um percen-
tual de 71,7% dos eleitores que afir-
mam não mudar o rumo dos votos.

Articulação política

Na fase final, a mobilização 
dos partidos também tem seu pa-
pel. Presidente do Republicanos-
DF, Wanderley Tavares destaca que 
o foco nesta última etapa será parti-
cipar do maior número de eventos 
e trabalhar na adesão dos candida-
tos apoiadores. “A população do DF 
está conhecendo a Damares. Nosso 
time Republicanos e União Brasil 
está unido e batalhando pelo cres-
cimento da Damares”, assegura.

A reportagem buscou um po-
sicionamento do PT-DF e do PL-
DF, mas até o fechamento desta 
edição, os presidentes das siglas 
não se posicionaram.

Incerteza

Professor de direito do Centro 
de Ensino Unificado de Brasília 
(Ceub) e especialista em ciência 
política, Alessandro Costa ressal-
ta que as pesquisas são retratos 
do momento. “Até o dia da eleição 
muita coisa pode mudar e são co-
nhecidas as reviravoltas de candi-
datos que na reta final foram fa-
vorecidos pela chamada ‘onda de 
votos’”, diz. O especialista acres-
centa que Flávia Arruda e Dama-
res disputam o mesmo perfil de 
eleitor, “que é favorável à reelei-
ção de Jair Bolsonaro”. “A candi-
data Rosilene vem crescendo em 
razão dos atos políticos de Lula 
em Brasília nos últimos dias. Es-
sa onda também favoreceu Lean-
dro Grass, que cresceu em inten-
ção de votos para o GDF”, analisa.

Alessandro acrescenta que, le-
vando em consideração a queda 
de intenção de votos de Flávia Ar-
ruda e o crescimento de Damares 
nas pesquisas, pode ser que ocor-
ra uma virada da ex-ministra da 
Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos. “Nesse sentido, o 
tempo é o maior adversário de 
Damares, pois pode ser que não 
haja tempo hábil para que ela ve-
nha a ultrapassar Flávia Arruda. 
Esta, por sua vez, deve focar em 
conservar seus eleitores e tentar 
abocanhar uma parcela razoável 
de indecisos nesses últimos dias. 
A estratégia de Rosilene está em-
basada em “virar votos” e “con-
vencer os indecisos”, finaliza.
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sendo colhidos. “A pesquisa refle-
te a fotografia exata do momento, 
que vai mudar até o dia da elei-
ção, com o crescimento de nosso 
candidato. Paulo Octávio dispu-
tará o segundo turno e o partido 
tem certeza que fará ainda uma 
bancada expressiva de deputados 
distritais e elegerá nomes impor-
tantes no Legislativo nacional”, 
assegura a sigla, em nota.

Com o objetivo de ganhar 
eleitores, o PDT-DF se mobili-
za em torno da candidatura de 
Leila do Vôlei e dos candidatos 
da sigla. “A candidata Leila está 
com um trabalho muito inten-
so, tenho a convicção de que ela 
vai ao segundo turno contra o 
governador. O nosso objetivo é 
participar da agenda, na medida 
do possível, dos candidatos. Es-
tamos engajados para que não 

somente ela, mas vá-
rios dos nossos depu-
tados distritais e fede-
rais sejam eleitos”, ga-
rante Georges Michel, 
presidente do partido.

No quinto lugar da 
disputa, Izalci Lucas 
(PSDB), deixou a marca de 5,2% 
para 3,8 na última pesquisa do Cor-

reio/Opinião. No entanto, o parti-
do defende que a pesquisa não re-
flete o que o candidato percebe nas 
ruas. Maione Dias, vice-presidente 
do PSDB-DF, garante que o candi-
dato “tem encontrado nas ruas da 
cidade imenso apoio da popula-
ção, com gestos de carinho e de-
claração de voto”. 

Por outro lado, Coronel Mo-
reno (PTB) deixou o oitavo lugar 
da corrida e ocupa agora a sexta 
posição. O partido garante que 

a expectativa é crescer 
na reta final da dispu-
ta. “A esperança é que 
tende a crescer ain-
da mais. Infelizmente, 
o atual governo não 
preenche os requisi-
tos da direita, que es-

tá ao lado do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). O nosso eleitorado 
é contra o que foi proposto pelo 
governo. O nosso público apoia 
armas, e está ao lado”, assegura. 

A reportagem tentou contato 
com os demais partidos e federa-
ções dos seis primeiros colocados 
ao longo de todo o dia de ontem, 
no entanto, até o fechamento des-
ta edição, não obteve retorno. 

Mais críticas

A última semana de disputa 

também deve aumentar o tom 
de críticas contra o governador 
Ibaneis Rocha e os demais can-
didatos. A avaliação é da pro-
fessora do Instituto de Ciên-
cia Política da Universidade de 
Brasília (UnB), Amanda Vitoria 
Lopes. “Os candidatos tentarão 
ter um maior destaque e puxar 
votos, principalmente nos ata-
ques contra o atual governa-
dor. Na campanha do DF, nada 
está decidido, ainda podemos 
levar isso para o segundo tur-
no. Os debates, as redes sociais 
e os vídeos com potencial de 
viralização, são um ponto im-
portante para esta semana. To-
do o movimento dos postulan-
tes deve ser direcionado mais 
na mira contra os concorren-
tes, do que na apresentação de 
propostas em si”, explica.

No quinto lugar da 


